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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 775
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Entrevista: Rodrigo Limp | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MODELO ATUAL DE LEILÕES POR DEMANDA DAS DISTRIBUIDORAS PERDERÁ ESPAÇO, DIZ SECRETÁRIO DO MME

   Nestor Rabello e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O secretário de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia, Rodrigo Limp, acredita que a expansão da oferta de energia puxada pelo mercado livre já é uma realidade e que o modelo atual de leilões, calcado no ambiente cativo das distribuidoras, perderá cada vez mais espaço diante da modernização do setor elétrico.

Em entrevista à Agência iNFRA, Limp ressaltou que o atual cenário tornará necessária a realização de leilões de capacidade a partir deste ano, enquanto a separação entre lastro e energia – uma solução estrutural – ainda consta como uma previsão dentro do projeto de modernização do setor (PLS 232/2016), que começou a tramitar na Câmara dos Deputados nesta semana.
Nesse sentido, os leilões de capacidade – baseados na necessidade de potência do sistema, em vez da demanda das concessionárias – serão um mecanismo importante para garantir a segurança do sistema no momento em que o mercado livre ganha cada vez mais protagonismo no setor.
“É uma questão que precisa ser equacionada na modernização do setor. Entendemos que a separação de lastro e energia é a solução estrutural para isso. Em que o lastro, que é a confiabilidade, é pago por todos os consumidores de energia – livres e cativos – e a energia é negociada como um produto financeiro”, aponta.
Responsável por coordenar os esforços de modernização do setor, Limp celebrou a aprovação da MP (Medida Provisória) 998, no início do mês, dentro desse cenário. A medida trouxe o mecanismo para o novo modelo de leilões, além de adiantar outros pontos da modernização do setor elétrico. Confira os principais trechos da entrevista:
Agência iNFRA: Como avalia o processo de modernização do setor elétrico?
Rodrigo Limp: Eu diria que a modernização é um caminho. São várias ações que são tomadas e que vão tornando o setor cada vez mais eficiente, competitivo, com a participação maior do mercado livre, que é o que entendemos pelo futuro do setor elétrico.
 
Com a MP 998, tivemos importantes passos para a modernização, como a alteração dos incentivos para as fontes renováveis, assim como a possibilidade de criar o leilão de reserva de capacidade, de potência, entre outros pontos importantes.
 
De que forma o PLS 232 contribuirá nesse aspecto e quais as expectativas para o projeto?
Nós já avançamos muito, mas ainda temos muito a avançar. Por isso, o PLS 232 continua sendo uma prioridade muito forte, porque ele traz pontos estruturais para o setor, como a separação de lastro e energia, que é fundamental, assim como a expansão da oferta no setor de forma equilibrada, tanto no segmento cativo como no livre.
 
Ele também traz importantes avanços como a formação de preços por oferta e a redução total dos requisitos para acesso ao mercado livre para todos os consumidores, caminhando para a abertura total do mercado, o qual entendemos ser o mais eficiente.
 
Claro que não podemos abrir o mercado a qualquer custo, temos que fazer aquelas soluções estruturais de forma a custear a segurança energética entre todos os consumidores.
 
Agentes têm dito que o modelo atual de leilões com base na demanda das distribuidoras não tem se sustentado. Como vê esse cenário?
De fato, a constatação que temos é que a expansão da oferta já mudou de forma bem robusta. Durante muitos anos, falava-se que mercado livre não contribuía para a expansão da oferta, o que hoje não é mais verdade.
 
É, inclusive, o contrário. Isso significa uma mudança muito grande em relação ao histórico do setor, em que a expansão foi sempre calcada com base em leilões e contratos regulados de longo prazo. Isso mostra, de certa forma, a maturidade e o fortalecimento do mercado livre para já viabilizar a expansão da oferta e os leilões vão diminuindo sua participação em termos do percentual da expansão da oferta.
 
Qual o primeiro passo a ser dado para mudar isso?
A MP 998 vai ao encontro desse movimento do setor, no sentido de prever a possibilidade de contratação de reserva de capacidade. 
 
Os leilões de capacidade entram, então, como uma solução para isso?
Dado que nos últimos anos a demanda dos leilões tem sido bastante reduzida, por isso prevemos essa questão. Para assegurar segurança energética, temos o mecanismo de contratar potência – caso os estudos de planejamento e operação indiquem necessidade.
 
Estamos realizando estudos para identificar o quanto precisaremos contratar de potência para, possivelmente, realizar um leilão de reserva de capacidade no fim do ano e também para melhorar a alocação de custos.
 
Este primeiro leilão de capacidade já está no cronograma de leilões em 2021?
Ele está previsto no cronograma, mas vai se confirmar após a conclusão dos estudos que identifiquem a necessidade de potência a ser contratada.
 
Como não é a partir da declaração de demanda das distribuidoras, ele será realizado a partir de estudos realizados tanto pela operação quanto pelo planejamento do setor.
 
As fontes renováveis já vêm em um movimento de expansão via mercado livre. Mas como inserir as térmicas a gás nesse modelo?
Precisamos, em termos de segurança energética, agregar energia mais firme, principalmente através de térmicas, que hoje não se viabilizam no mercado livre e precisam de leilões regulados.
Se simplesmente colocarmos as térmicas nos leilões regulados, vamos acabar onerando demasiadamente os consumidores cativos, com desequilíbrio com os do mercado livre. E também criando contratos legados que acabam dificultando a modernização, porque, para uma térmica se viabilizar no leilão, ela precisa de um prazo mais longo de contrato.
 
É uma questão que precisa ser equacionada na modernização do setor. Entendemos que a separação de lastro e energia é a solução estrutural para isso. Em que o lastro, que é a confiabilidade, é pago por todos os consumidores de energia – livres e cativos – e a energia é negociada como um produto financeiro, até para os consumidores do mercado livre e das distribuidoras evitarem volatilidades de preço.
 
Que solução o MME enxerga para resolver de forma mais racional o problema de falta de água nos reservatórios e o maior despacho térmico?
Temos uma matriz cada vez mais diversificada, principalmente com a crescente participação das fontes eólica, solar e biomassa, e das térmicas, inclusive. Mas naturalmente ainda temos uma participação muito significativa das hidrelétricas. As hidrelétricas têm mais de 60% da capacidade instalada, então, naturalmente, o setor fica sensível às variações hidrológicas.
 
No último trimestre do ano passado, e incluindo o mês de janeiro, tivemos a pior série de chuvas nas regiões Sudeste/Centro-Oeste e Sul, onde estão os principais reservatórios do país. Isso naturalmente tem reflexos sobre a produção de energia elétrica.
 
Quais instrumentos têm sido utilizados para minimizar esse impacto da falta de chuvas?
Desde outubro, decidimos pelo despacho adicional de geração termelétrica e ampliar a importação de energia da Argentina e Uruguai, e temos feito reuniões semanais do CMSE , justamente para monitorar bem de perto a situação dos reservatórios e a condição de segurança energética.
 
Hoje, temos condições de segurança no fornecimento de energia. No final de janeiro e início de fevereiro, tivemos sinais de melhora das chuvas, principalmente na região Sul, onde os reservatórios tiveram crescimento elevado. Na região Sudeste, o crescimento tem sido um pouco mais lento e temos adotado essas medidas para garantir a segurança.
 
Por fim, quais as perspectivas de desenvolvimento desses cenários ao longo do ano?
Estávamos falando da expansão da oferta e, no Plano Decenal de 2030, estão previstos investimentos em geração de mais de R$ 240 bilhões. Um crescimento de quase 4GW, em média, por ano. E nisso, teremos uma participação muito significativa do mercado livre.
 
Por isso, queria destacar a importância da MP 998, para termos essa possibilidade de ter a contratação da segurança com a alocação equilibrada dos custos, entre consumidores cativos e livres. É um dos pilares da modernização do setor.
 
O PLS 232 deve endereçar a solução estrutural, que é a separação de lastro e energia, que tem o mesmo conceito da melhor alocação de custos entre os ambientes.
voltar para o topo

Orçamento - Decreto 10.625 dispôs sobre a execução orçamentária dos órgãos, dos fundos e das entidades do Poder Executivo federal até a publicação da Lei Orçamentária de 2021, e sobre a programação financeira.
Requerimento - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registrou recebimento de requerimento de outorga para EOLs em Pedra Preta (RN) e Ceará Mirim (RN); de complexo eólico nas cidades de Currais Novos, Acari e Carnaúba dos Dantas (RN); e de UFVs em Janaúba (MG), Delmiro Gouvêa (AL) e Gibués (PI).
Testes - A ANEEL liberou para testes uma unidade com 1,2 MW da CGH Pingo de Ouro, em São Pedro de Alcântara (SC); cinco unidades, somando 21 MW, da EOL Aventura II, em Touros (RN); e uma unidade de 4,2 MW da EOL Ventos de São Januário 10, em Campo Formoso (BA). 
Atualização - Resolução 58 da ANM (Agência Nacional de Mineração) atualizou os valores dos emolumentos, da TAH (Taxa Anual por Hectare), das multas, das vistorias e dos demais serviços prestados pela agência.
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Boletins da Agência iNFRA não serão enviados no Carnaval - Os boletins da Agência iNFRA não vão circular na segunda-feira e terça-feira da próxima semana, dias 15 e 16 de fevereiro, devido ao feriado do Carnaval. Ao longo desses dias, informações de maior relevância serão enviadas em forma de alerta da Agência iNFRA, via aplicativo de mensagem. Assinantes que não tenham seu telefone cadastrado para recebimento de alertas, podem enviar o número para cadastro em resposta a este e-mail. Os boletins iNFRANotícias - Transportes e Regulação e iNFRAEnergia voltam a ser publicados na quarta-feira (17).
Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, não tinha compromissos oficiais divulgados até o fechamento desta edição.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se com representantes da Embrapii (Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial), às 10h, e com a Abraceel (Associação Brasileira de Comercializadores de Energia), às 16h30.
Multa da LMTE - A ANEEL multou a concessionária LMTE (Linhas de Macapá Transmissora de Energia) em R$ 3,6 milhões, devido à interrupção de energia no Amapá no final do ano passado. A multa equivale a 3,54% do valor da receita operacional líquida da concessionária, a maior multa aplicada pela agência. A LMTE tem dez dias para recorrer da decisão.
 
Arteiro em Furnas - Furnas anunciou, nesta quarta-feira (10), Francisco Arteiro como novo diretor de Operação e Manutenção da subsidiária da Eletrobras. Arteiro é ex-diretor de Planejamento do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
 
Audiência ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza hoje (12), às 9h, sessão telepresencial da Audiência Pública 22/2020, sobre celebração de TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) relativo ao descumprimento da cláusula de conteúdo local de contratos de exploração e produção de petróleo extintos ou com fases encerradas. Mais informações estão no site.
 
Adesões ao ACL - O ACL (Ambiente de Contratação Livre) registrou 172 novas adesões em janeiro deste ano. De acordo com a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), no período foram 157 migrações de consumidores especiais e 15 de consumidores livres.
 
Podcast Interligados - A CCEE divulgou novo episódio do Podcast Interligados, com o tema "Novos consumidores do mercado livre". O episódio está disponível aqui.
 
Usina de oxigênio - O programa Matchfunding Salvando Vidas do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) entrega, no dia 25 de fevereiro, uma usina de oxigênio no Hospital Geral de Roraima, com capacidade de produção de 30 metros cúbicos por dia. O projeto recebeu R$ 800 mil de doação da Eneva e o dobro do valor do BNDES, totalizando R$ 1,6 milhão.
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Engie Brasil vai investir R$ 3,5 bi no país este ano
Até 2023, plano de investimentos da companhia no país deve ficar próximo aos R$ 6 bilhões. (Valor)
______________________________
Renova Energia planeja venda de companhias de PCHs
Em recuperação judicial, geradora renovável controlada pela Cemig realizou primeiro leilão de venda de ativos. (Valor)
______________________________
GreenYellow prevê investimento de R$ 350 milhões ao longo de 2021
Pelo menos R$ 270 milhões vão ser direcionados para geração fotovoltaica; objetivo da multinacional francesa é ter 27 usinas solares no país até o primeiro trimestre de 2022. (Valor)
______________________________
Energia solar é aposta para elétricos limpos de verdade
Energia solar é aposta para carros elétricos limpos de verdade. (Valor)
______________________________
Projeto sobre ICMS de combustíveis vai hoje ao Congresso, promete presidente
Pressionado por caminhoneiros, Bolsonaro busca compartilhar desgaste com proposta. (Valor, Estadão)
______________________________
Gas Bridge prepara estreia em comercialização e estocagem
Controlada pela Lorinvest, empresa avalia outras oportunidades em infraestrutura e serviços no setor. (Valor)
______________________________
Com efeito cambial, lucro e dívidas da Biosev disparam
Ganho líquido da empresa no terceiro trimestre da safra 2020/21 foi de R$ 311,6 milhões. (Valor)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 

Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .
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